
O segmento de franquias 

continua sendo um 

dos que mais cresce no 

Brasil, mesmo em meio 

à atual crise econômica

Além de atrair milhares 
de franqueados todos 
os anos, o segmento 

também registra um aumento 
considerável no número de 
redes. O negócio é bastante 
interessante para quem tem 
um negócio que pode ser repli-
cado, a fi m de ganhar escala. Os 
franqueados atuam como uma 
espécie de sócios locais, tendo 
seus direitos e deveres. 

Contudo, mais que uma 
empresa de sucesso, para 
franquear uma marca é preciso 
tomar uma série de cuidados 
e principalmente se cercar 
de profi ssionais muito com-
petentes e experientes no 
franchising. Por ter já passado 
por todos esses passos, com-
partilho com você os cuidados 
indispensáveis que nós tivemos 
na hora de franquear. 
 • Plano de negócios: Sem 

um bom plano de negó-
cios, nada irá acontecer. 
O franqueador precisa 
ter muito claro suas 
perspectivas e possibili-
dades. É hora de definir 
o modelo ideal, levantar 
os custos necessários 
para a formatação e ex-
pansão, e ainda desenhar 
o perfil adequado do seu 
franqueado.

É o momento de defi nir a 
estratégia de abertura de uni-
dades, as regiões prioritárias 
para expandir, além dos valores 
da taxa de franquia, royalties, 
fundo de propaganda e prazo 
de retorno do investimento 
feito pelo franqueado. Sem 
uma projeção clara do quanto 
será investido e quanto será 
lucrado, ninguém manifestará 
interesse em ser seu franquea-
do. Contar com o apoio de uma 
consultoria especializada em 
franchising pode ser a melhor 
alternativa.
 • Instrumentos jurídi-

cos: Um dos documentos 
mais importantes é a 
COF - Circular de Oferta 
de Franquia, que é regida 
pela Lei 8.955/94. Trata-
se do contrato que sela 
os compromissos entre 
franqueador e franqueado. 
É preciso um grande apoio 
jurídico nesse momento, 
tanto para um lado quanto 
para o outro.

O franqueador precisa se 
cercar de bons advogados a 
fi m de garantir que o plano de 
negócios que ele elaborou na 
etapa anterior esteja extrema-
mente bem documentado, a 
fi m de evitar processos e outras 
decepções no futuro. Todo o 
cuidado nesse momento ainda 
é pouco.

 • Padronização: Tendo 
tudo muito bem defi nido, 
é hora de criar os manuais 
da sua franquia. Neles 
fi cam estabelecidos, nos 
mínimos detalhes, o pro-
jeto arquitetônico e de 
decoração, os padrões 
de produtos, serviços e 
atendimento, o sistema 
de gestão e tudo o que for 
importante para garantir 
que o cliente não perceba 
nenhuma diferença, mes-
mo que seja atendido em 
unidades separadas por 
quilômetros de distância. 
Tudo precisa estar devida-
mente padronizado.

É importante que esse ma-
nual seja feito com base numa 
unidade-piloto, que pode ser 
um pouco diferente do seu 
negócio atual, que deve ter 
que passar por algumas adap-
tações para se transformar 
numa franquia. Na unidade 
modelo, poderão ser realiza-
dos diversos testes para que 
se reproduzam fi elmente as 
condições de trabalho que 
serão enfrentadas diariamente 
pelos franqueados que estarão 
à frente da operação.
 • Expansão: Depois de ter 

tudo bem testado e apro-
vado, é hora de expandir. 
Algumas redes preferem 
internalizar a expansão, 
querendo manter essa área 
tão estratégica dentro da 
própria franqueadora. Já 
outras, preferem contratar 
empresas especializadas 
nessa área para aumentar 
a projeção e a captação de 
leads.

Muitas defi nem um plano de 
expansão em espiral, ou seja, 
quanto mais perto da franque-
adora, melhor. Isso porque no 
início é preciso ter uma atenção 
ainda maior, principalmente 
em relação a fornecedores. 
Uma barreira geografi a pode 
difi cultar isso bastante. Con-
forme vão ganhando experi-
ência, maturidade e segurança, 
expandem para regiões mais 
distantes.

Por fim, gostaria de desta-
car que, independentemente 
de qual fase você esteja no 
seu processo de formatação 
de uma franquia, é muito 
importante ser responsável e 
pensar em primeiro lugar nos 
seus clientes. Eles seriam os 
maiores beneficiados nesse 
processo? Depois, as vanta-
gens para o seu franqueado 
são mesmo reais? Crie um 
negócio que seja sólido, para 
que ele cresça e perdure. 
Esqueça os ganhos de curto 
prazo e invista na susten-
tabilidade e longevidade 
da sua rede. Só assim será 
possível atingir o sucesso 
verdadeiro.

(*) - É sócio fundador da franquia 
Global Study, franquia de intercâmbio 

(www.globalstudy.com.br). 
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BOREAU TERMOPLASTICOS LTDA, torna público que requereu na CETESB a
Renovação da Licença de Operação para Fabricação de artefatos de material
plástico para outros usos não especificados anteriormente. À RUA SALETE, nº 75 -
87 - R. BALBINA, JD SALETE, TABOÃO DA SERRA/SP.

GRIFE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MOLDADOS PLÁSTICOS LTDA - ME. Torna Público
que solicitou junto a Secretaria de Gestão Ambiental a Licença Simplificada p/ Fabricação
de artefatos de material plástico p/ uso na construção, exceto tubos e acessórios, à Rua
Borges de Medeiros, nº 35 – Jordanópolis – SBCampo – CEP: 09891-360.

COCAIA 10 POSTO DE SERV. E CONV. LTDA. torna público que recebeu da CETESB a
Licença Prévia nº 3301577 e requereu a Licença de Instalação p/ Comércio de Com-
bustíveis p/ Veículos Automotores (Posto Revendedor), sito à Av. Paulo Guilguer Reim-
berg, nº 2.090. Pq. Maria Fernandes. São Paulo/SP.
YUKNALA LTDA EPP. torna público que recebeu da CETESB a Licença Prévia, de
Instalação e de Licença de Operação nº 30001493, para Serviço de Serigrafia em Pe-
ças do Vestuário (Camisetas, etc.), sito à Rua Padre Adelino, nº 1.580. Quarta Parada.
São Paulo/SP.
MARIANO E MARIANO INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE BIJOUTERIAS LTDA ME. torna
público que requereu na CETESB a Renovação da Licença de Operação, para Fabricação
de Artefatos de Joalheria e Ourivesaria, sito à Rua Celso de Azevedo Marques, nº 168.
Moóca. São Paulo/SP.
POSTO GARCIA DE CAMPINAS LTDA. torna público que requereu na CETESB a Renova-
ção da Licença de Operação, para Posto de Combustível, sito à Rodovia Anhanguera, s/
nº. Km 99. Jardim Eulina. Campinas/SP.
HOSPITAL E PRONTO SOCORRO COMUN. VILA IOLANDA LTDA. torna público que
recebeu da CETESB a Renovação da Licença de Operação nº 30010501, válida até 22/
03/2.021, para Hospital, Público ou Particular, sito à Rua Cabo José Teixeira, nº 189.
Vila Iolanda (Lajeado). São Paulo/SP.
LAS VEGAS SERVIÇOS AUTOMOTIVOS LTDA EPP. torna público que recebeu da CETESB
a Renovação da Licença de Operação nº 45007200, válida até 10/11/2.021, para Posto
de Combustível, sito à Rua Brigadeiro Jordão, nº 959. Ipiranga. São Paulo/SP.
AUTO POSTO PARQUE DA JUVENTUDE LTDA. torna público que requereu na CETESB
a Renovação da Licença de Operação para, Comércio Varejista de Combustíveis e
Lubrificantes para Veículos, sito à Avenida Cruzeiro do Sul, nº 2.363. Santana. São
Paulo/SP.
CARREFOUR COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. torna público que recebeu da CETESB a
Licença de Operação nº 14007435, válida até 26/03/2.019, para Posto de Abasteci-
mento de Veículos, sito à Rua Tancredo Neves, nº 900. Cristo Rei. São José do Rio
Preto/SP.
AUTO POSTO PUCCI LTDA. torna público que requereu na CETESB a Renovação da
Licença de Operação para, Comércio Varejista de Combustíveis e Lubrificantes, sito à
Rua Osvaldo Pucci, nº 621. Jardim Nossa Senhora do Carmo. São Paulo/SP.
CARREFOUR COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. torna público que recebeu da CETESB a
Licença de Instalação nº 30004527 e requereu a Licença de Operação para, Comércio
Varejista de Combustíveis e Lubrificantes para Veículos, sito à Avenida Jacú-Pêssego,
nº 1.200. José Bonifácio. São Paulo/SP.
CARREFOUR COMÉRCIO E INDÚSTRIA LTDA. torna público que requereu da CETESB
a Licença Prévia e de Instalação (Ampliação), para Posto de Abastecimento de
Veículos, sito à Rua Tancredo Neves, nº 900. Cristo Rei. São José do Rio Preto/SP.

“Fazer o sarampo passar 
para a história não é 
missão impossível”, 

disse Robin Nandy, responsável 
pela imunização no Unicef, cita-
do num comunicado conjunto 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS), do Unicef, da Aliança 
para a Vacinação (Gavi) e dos 
centros de prevenção e controlo 
de doenças dos Estados Unidos 
(CDCP).

“Temos os instrumentos e o 
conhecimento para fazê-lo; o 
que nos falta é a vontade polí-
tica para alcançar cada criança, 
esteja ela onde estiver. Sem 
este compromisso, as crianças 
vão continuar a morrer de uma 
doença que é fácil e barato pre-
venir”. As entidades estimam 
que as campanhas de vacinação 
do sarampo e um aumento da 
cobertura da vacinação de roti-
na tenham permitido salvar 20,3 
milhões de vidas entre 2000 e 
2015, mas o progresso não é 
equilibrado. Em 2015, cerca 
de 20 milhões de crianças não 
foram vacinadas e estima-se 
que 134 mil tenham morrido 
da doença.

A República Democrática 
do Congo, a Etiópia, a Índia, 
a Indonésia, a Nigéria e o Pa-
quistão representam metade 
das crianças por vacinar e 
75% das mortes por sarampo. 
“Não é aceitável que milhões 
de crianças fi quem por vacinar 
todos os anos. Temos uma va-
cina segura e muito efi caz para 
parar a transmissão do sarampo 
e salvar vidas”, disse Jean-Marie 
Okwo-Bele, diretor do departa-
mento de imunização da OMS. 
Ele lembrou que a região das 
Américas foi este ano declarada 
livre de sarampo, “o que prova 
que a eliminação é possível”. 
“Agora temos de acabar com 
o sarampo no resto do mundo. 
Começa com a vacinação”, 
afi rmou.

O presidente do Gavi, Seth 
Berkley, lembrou que o sarampo 
é um bom indicador da robustez 
dos sistemas de imunização dos 
países”.

“Para abordar as doenças 

Por iniciativa do Ministério de Minas e 
Energia (MME), está em debate por meio 
de consulta pública a abertura do Mercado 
Livre de Energia para mais consumidores. 
Hoje ele benefi cia apenas empresas que 
tenham demanda mensal acima de 500kw e 
geralmente pagam mais de R$ 100 mil/mês 
na conta de luz. “Em alguns países da Amé-
rica Latina, o limite é bem mais baixo. No 
Chile é 300kw, Peru com 200kw, na Colômbia 
e em El Salvador todos os consumidores são 
livres, não há demanda mínima”, pontua 
Igor Rodrigues, diretor da Inter Energia, 
empresa de consultoria do setor.

Ele também explica que a livre esco-
lha por um fornecedor de energia gera 
uma busca por racionalização de custos 
dos geradores, inovação de produtos e 
criação de outros serviços em função da 
maior concorrência. “Mesmo sendo para 
poucos, o Mercado Livre de Energia no 
Brasil já trouxe cerca de R$ 43 bilhões 
em economia para os consumidores em 

relação aos preços praticados no mercado 
cativo (dados da Associação Brasileira dos 
Comercializadores de Energia)”, afi rma 
Rodrigues.

Entre as vantagens, o Mercado Livre 
de Energia traz preços menores para os 
consumidores e a abertura do mercado 
poderá criar produtos que não existem 
atualmente, como exemplo, um programa 
de fi delidade com geração de pontos na 
fatura e desconto por tempo de contrato. 
“Seria ainda possível garantir que a gera-
ção de energia do fornecedor escolhido 
é 100% renovável, como fontes eólicas e 
solar”, comenta Rodrigues. Ainda assim, 
nem todos podem ter acesso.  

Para o diretor, o motivo da restrição é 
que o mercado de energia elétrica funciona 
com garantias geradas por contratos lon-
gos que possibilitam a expansão de novos 
parques geradores para a construção de 
hidrelétricas, parques eólicos e solares, por 
exemplo. “Estes contratos longos somente 

são possíveis em função da garantia de 
compra futura pelas distribuidoras, que 
se dá em anos, gerando a possibilidade 
de bancos ou outros agentes terem menor 
risco em emprestar os recursos para gran-
des obras de geração de energia”, justifi ca 
Rodrigues.

Outro desafi o está no fato de que os 
agentes livres precisam se associar à 
CCEE (Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica) que atualmente funciona 
como um centralizador de informações 
de contratos de energia, obrigando os 
agentes a cadastrarem e atualizarem 
várias informações mensais e com sérias 
penalidades no caso de não cumprimento 
de alguma atividade, explica o diretor da 
Inter Energia, concluindo que quanto maior 
o mercado aberto de consumidores, maior 
será o interesse de empresas do setor em 
investir e consequentemente de gerar 
desenvolvimento para o país.

Fonte: (www.interenergia.com.br).

Sarampo mata 400 crianças por 
dia em todo o mundo, diz Unicef
Quase 400 crianças morrem diariamente de sarampo no mundo, apesar de a vacinação ter permitido 
reduzir o número de mortes em 79% nos últimos 15 anos, revela um relatório divulgado em Genebra

de mortes), pneumonia (15,5%, 
0,9 milhões de mortes) e morte 
durante o parto (11,6%, 0,7 
milhões de mortes). Em 2015, 
os países com maiores taxas 
de mortalidade infantil (mais 
de cem mortes por cada mil 
nascimentos) foram Angola, 
República Centro-Africana, 
Chade, Mali, Nigéria, Serra 
Leoa e Somália. Nestes países, 
as principais causas de morte 
foram a pneumonia, a malá-
ria e a diarréia, pelo que os 
investigadores recomendam 
investimentos para promover 
o aumento da amamentação, a 
disponibilização de vacinas e a 
melhoria da qualidade da água 
e saneamento.

Em comparação, nos países 
com menores taxas de morta-
lidade infantil (menos de dez 
mortes por cada mil nascimen-
tos), incluindo a Rússia e os 
Estados Unidos, as principais 
causas de morte foram anoma-
lias congênitas, complicações 
devido ao parto prematuro e 
lesões. Os investigadores reco-
mendam a melhoria da detec-
ção e tratamento das anomalias 
congênitas, dos cuidados de 
saúde durante a gravidez e o 
parto e mais investigação sobre 
a efi cácia das intervenções em 
casos de lesão.

Citada num comunicado da 
The Lancet, a autora principal 
do estudo, Li Liu, da Escola 
de Saúde Pública Johns Ho-
pkins Bloomberg, nos Estados 
Unidos, reconheceu que a so-
brevivência infantil “melhorou 
substancialmente desde que os 
Objetivos de Desenvolvimento 
do Milênio foram defi nidos, em-
bora a meta de reduzir em dois 
terços a mortalidade infantil não 
tenha sido alcançada”. “O pro-
blema é que este progresso foi 
desigual e a taxa de mortalidade 
infantil permanece elevada em 
muitos países. É necessário 
um progresso substancial nos 
países da África subsaariana e 
no sul da Ásia para se alcançar 
a meta dos Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável”, disse 
(Agência Lusa).

evitáveis através da vacinação 
mais mortíferas precisamos de 
compromissos fortes por parte 
dos países e dos parceiros para 
aumentar a cobertura vacinal 
e os sistemas de vigilância”, 
afi rmou.

O sarampo, uma doença viral 
altamente contagiosa que se 
transmite por contato direto 
e pelo ar, é uma das principais 
causas de morte entre as crian-
ças pequenas a nível mundial, 
mas é evitável com duas doses 
de uma vacina segura e efi caz.

No entanto, surtos da doença 
em vários países, provocados 
por falhas na imunização de 
rotina e em campanhas de 
vacinação, continuam a ser 
um problema: só em 2015 
houve surtos no Egito, Etió-
pia, Alemanha, Quirguistão e 
na Mongólia. Quase metade 
das 5,9 milhões de mortes de 
crianças com menos de cinco 
anos registradas em 2015 ocor-
reram no primeiro mês de vida, 
conclui estudo o divulgado em 
Londres. Publicado na revista 
científi ca The Lancet, o estudo, 
que apresenta os dados mais 
recentes sobre a mortalidade 
infantil em 194 países, indica 
que 5,9 milhões de crianças 
morreram em 2015 antes dos 
5 anos, 2,7 milhões das quais 
eram recém-nascidas.

Globalmente, em 2015 houve 
menos quatro milhões de mortes 
infantis do que em 2000, em 

grande parte devido à redução 
da mortalidade associada à 
pneumonia, à diarréia, morte 
durante o parto, malária e ao 
sarampo (todas caíram mais 
de 30% entre 2000 e 2015). No 
entanto, embora o número de 
mortes de recém-nascidos tenha 
diminuído de 3,9 milhões em 
2000 para 2,7 milhões em 2015, 
o progresso na redução da mor-
talidade neonatal (nos primeiros 
28 dias de vida) foi mais lento 
do que nas crianças entre um 
mês e cinco anos. Isto resultou 
num aumento da proporção de 
recém-nascidos entre a mortali-
dade infantil, de 39,3% em 2000 
para 45,1% em 2015.

Se as mortes de recém-nasci-
dos tivessem caído ao mesmo rit-
mo das mortes de crianças entre 
um mês e cinco anos, o mundo 
teria alcançado o Objetivo de 
Desenvolvimento do Milênio de 
reduzir a mortalidade infantil em 
dois terços entre 1990 e 2015, 
o que não aconteceu. O estudo 
destaca também as desigual-
dades no progresso registrado 
no mundo, com as taxas de 
mortalidade infantil variando 
entre 1,9 e 155,1 mortes por 
mil nascimentos, e 60,4% (3,6 
milhões) de todas as mortes 
ocorridas em 10 países.

Apesar dos progressos, as 
principais causas de morte 
entre as crianças foram as 
complicações devido a parto 
prematuro (17,8%, 1,1 milhões 

Por que o Mercado Livre de Energia não é para todos?
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